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A  Sociedade Portuguesa de Estomatologia e Medicina Den-
tária, legítima herdeira da Sociedade Portuguesa de Estoma-
tologia, continua ao fim de quase um século de existência a
desempenhar um papel relevante na formação contínua pós-
graduada dos profissionais de saúde oral, papel esse que se
traduz na realização e promoção, ao longo do ano, de dife-
rentes iniciativas científicas de reconhecido prestígio. Noites
da SPEMD, cursos de formação SPEMD, cursos com patrocínio
científico SPEMD constituem termos que já entraram no léxico
comum dos colegas. De todas as  atividades científicas pro-
movidas pela SPEMD, o congresso anual constitui o expoente
máximo realizando-se, tradicionalmente, no mês  de outubro,
este ano nos dias 9 e 10. Na boa tradição da alternância, o con-
gresso, este ano na sua edição  35, regressa a  Lisboa, desta vez
ao Centro de Congressos do Lagoas Park, local com instalações
mais amplas e modernas capazes de fazer face à  crescente
procura por parte dos profissionais de saúde oral, da indús-
tria farmacêutica e das casas de material dentário. A SPEMD
procura assim, a cada ano que passa, proporcionar mais e
melhores condições a  todos os que, de forma crescente, nos
procuram.

Ao longo de um ano a SPEMD, particularmente o
seu Conselho Regional do Sul liderado pelo seu Presi-
dente, o colega Bruno Seabra, não regateou esforços para
erguer mais um congresso com a qualidade organiza-
tiva a que já nos habitou. Com um painel de oradores
nacionais e estrangeiros de renome e um programa de
excelência, diversificado e atual, transversal às várias áreas
da medicina dentária/estomatologia, a  comissão científica,
presidida pelo Prof. Jaime Portugal, proporcionou fortes moti-
vos para que os colegas, sócios e não sócios, marquem
presença em Oeiras. É hoje indiscutível que o congresso
da SPEMD recuperou o prestígio e  o papel relevante que

desempenhou particularmente nas décadas 80 e 90  do século
passado.

Para além dos temas clínicos, a  SPEMD continua a  apostar
fortemente na investigação que se vai realizando em Portu-
gal, promovendo-a e reconhecendo-a. Fórum Clínico, este ano
subordinado ao tema do “Critical Thinking”, apresentação e
discussão de trabalhos sob a  forma de poster, de  investigação
e de casos clínicos, com os 10 melhores trabalhos de sócios,
7 de investigação  e  3  de casos clínicos, a  concorrerem ao Pré-
mio do Congresso, e Prémio de Investigação, este ano com 9
trabalhos a concurso, constituem exemplos do esforço que a
SPEMD tem vindo a colocar na promoção da investigação  cien-
tífica e  na  estimulação do gosto pela investigação científica
junto dos seus sócios. A  publicação dos resumos dos trabal-
hos submetidos ao congresso, com DOI individual, em número
especial da Revista Portuguesa de Estomatologia, Medicina
Dentária e Cirurgia Maxilofacial, pesquisável em importantes
bases internacionais, proporciona aos colegas o reconheci-
mento merecido e a valorização do seu esforço. Constitui,
igualmente, uma forma de a SPEMD promover a  melhoria da
qualidade da investigação científica desenvolvida em  Portugal.

Mais dois aspetos me parecem importantes referir a pro-
pósito desta 35a edição do congresso; os protocolos assinados
com as  Sociedades Científicas SPE  (Sociedade Portuguesa de
Endodontologia) e SPODF (Sociedade Portuguesa de Ortopedia
Dento Facial) que permitem incluir no programa científico do
congresso um espaço  dedicado a  estas Sociedades e  aos seus
sócios e a  abrangência do congresso, destinando-se a todos os
profissionais de saúde oral, com a  realização da Reunião Anual
da Associação Portuguesa de Higienistas Orais e de um curso
destinado a  Assistentes Dentários e a abertura do programa
de implantologia e  reabilitação oral aos técnicos laboratoriais
de prótese dentária.
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Uma  palavra de apreço  para a  indústria farmacêutica e as
casas comerciais que, ano após ano, continuam a  querer mar-
car presença neste evento apoiando-nos, de uma  ou  de outra
forma, e contribuindo para o sucesso deste congresso. A  todos,
o meu  muito obrigado.

Para que o sucesso seja garantido, e  para que possamos
continuamos a trabalhar em prol da medicina dentá-
ria/estomatologia e  da valorização dos profissionais de saúde
oral, falta apenas a  presença de todos vocês nos dias 9  e 10,
em Oeiras, por ocasião do XXXV Congresso Anual SPEMD.
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